
EDITORIAL 

A s ten ta t i vas de c o o p e r a ç ã o e c o n ô m i c a na Amér i ca Lat ina não se r e v e l a m c o m o 

u m a nov idade do m o m e n t o a tua l ; e las r ep resen tam u m retorno às in ic iat ivas da d é c a d a 

d e 60 B o a par te d e s s a s ten ta t i vas resu l ta ram e m acordos bi laterais de comérc io , 

e n q u a n t o ou t ras f i c a r a m a p e n a s nas ass ina tu ras dos aco rdos de in tenções . 

Tendo c o m o referenciais as conformações de u m novo mapa geoeconômico interna­

cional e o estabelec imento de u m patamar de concorrência b e m mais agressivo — onde o 

fundamento básico é a compet i t iv idade or iunda de ganhos de produt iv idade or iginados de 

inovações e/ou inserções tecnológicas — , a proposta M E R C O S U L cresce e m Importância, 

e, seguramente, dos seus contornos definir-se-ão as novas perspect ivas para o desen ­

vo lv imento e o cresc imento econômico da região. O objetivo nuclear desse projeto é a 

const i tuição de u m mercado c o m u m , o que remete ao cumpr imento de u m conjunto de metas. 

No d e s e n v o l v i m e n t o das t ra ta t i vas para a imp lan tação do M E R C O S U L , na V I 

R e u n i ã o rea l i zada e m 5 de a g o s t o de 1994, o Conse lho do M E R C O S U L a p r o v o u 

a l t e rações no T r a t a d o de A s s u n ç ã o , f i rmado e m março de 1 9 9 1 . Por aque le t ra tado, a 

aber tu ra to ta l das f ron te i ras comerc ia i s ent re o Brasi l e a A rgen t i na dar -se- ia a part ir de 

1 ° d e j a n e i r o d e 1995 e, ent re t o d o s os países d o C o n e Su l , a part ir d e j ane i ro de 1996 . 

A s pr inc ipa is a l t e rações d i z e m respe i to aos p razos de imp lan tação da z o n a de l ivre 

c o m é r c i o e da tar i fa ex te rna c o m u m . E m rea l idade, as a l te rações b u s c a m e l im inar 

obs tácu los e ace le ra r a conso l i dação do p rocesso de in tegração econôm ica . 

N e s s a d i reção , es te n ú m e r o da rev is ta Ind icadores E c o n ô m i c o s , d a n d o s e g ­

m e n t o a o d e b a t e d e s e n v o l v i d o no v .20 , n 1, t e m c o m o T E M A E M D E B A T E : M E R C O ­

S U L — D e s a f i o s à In tegração . E m l inhas gera is , os ar t igos q u e c o m p õ e m essa s eç ão 

p o n t u a m u m a d i s c u s s ã o q u e t e m c o m o hor i zon te respos tas à t emá t i ca p ropos ta . Há 

u m a u n a n i m i d a d e en t re os au to res no sent ido de que o pro je to já é u m a rea l idade e de 

q u e o g r a n d e desa f io a ser en f ren tado pe los países in tegrantes é o d e encon t ra r 

f ó rmu las de h a r m o n i z a ç ã o das va r iáve is m a c r o e c o n ô m i c a s . 

A s e ç ã o C O N J U N T U R A E C O N Ô M I C A , c o m o é de praxe, t raz u m a co le tânea d e 

ar t igos q u e a n a l i s a m o c o m p o r t a m e n t o con jun tura l do terce i ro t r imes t re des te ano . 

A i n d a n e s s a seção , c o m o T Ó P I C O E S P E C I A L D E C O N J U N T U R A , ed i ta -se u m tex to 

c o n t e n d o i n f o rmações a tua is sob re os m o m e n t o s sóc io -econômicos no m e r c a d o d e 

t r aba lho a nível in te rnac iona l . 

A F u n d a ç ã o de E c o n o m i a e Estat íst ica S iegf r ied E m a n u e l Heuser , s e g u n d o s u a 

j á t rad ic iona l l inha de a ç ã o , espe ra es ta r co labo rando para o ap ro fundamen to do d e b a t e 

técn ico-c ien t í f i co sob re o M E R C O S U L . A t o d o s q u e c o n o s c o pa r t i c i pa ram da p r o d u ç ã o 

d e s t e n ú m e r o os n o s s o s ag radec imen tos . 
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